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		 Jornal Correio do Tocantins adquire Kodak Trendsetter 400 O Jornal Correio de Tocantins, o maior jornal de Marab�á (PA),

anunciou a aquisi�ç�ão de um CtP Kodak Trendsetter 400, um dos modelos mais vendidos na linha Trendsetter. Com o novo CtP, o

jornal digitaliza sua pr�é-impress�ão, encurtando etapas no ciclo de produ�ç�ão do jornal, que vai desde o fechamento do arquivo,

at�é a grava�ç�ão das chapas (sem filmes) e impress�ão. Abigraf

 Infla�ç�ão sobe em seis capitais na segunda pr�évia de mar�ço  A infla�ç�ão medida pelo �Índice de Pre�ços ao Consumidor

Semanal (IPC-S) aumentou em seis das sete capitais pesquisadas pela Funda�ç�ão Getulio Vargas (FGV) entre a primeira e a

segunda semanas de mar�ço deste ano. A maior alta foi observada em Porto Alegre: 0,21 ponto percentual, ao passar de 0,71%

para 0,92%.Salvador foi a �única capital que teve queda na taxa de infla�ç�ão: 0,09 ponto percentual, ao passar de 0,73% na

primeira semana de mar�ço para 0,64% na segunda semana do m�ês.As demais capitais tiveram as seguintes altas: Belo Horizonte

(0,18 ponto percentual, ao passar de 0,31% para 0,49%), Bras�ília (0,16 ponto percentual, de 0,81% para 0,97%), Rio de Janeiro

(0,14 ponto percentual, de 0,34% para 0,48%), S�ão Paulo (0,1 ponto percentual, de 0,3% para 0,4%) e Recife (0,08 ponto

percentual, de 0,92% para 1%).A FGV informou ontem (18) que a m�édia nacional do IPC-S subiu 0,11 ponto percentual, ao passar

de 0,52% na primeira semana de mar�ço para 0,63% na segunda semana.  Defla�ç�ão em SP  O �Índice de Pre�ços ao

Consumidor (IPC), medido pela Funda�ç�ão Instituto de Pesquisas Econ�ômicas (Fipe), na cidade de S�ão Paulo, teve queda de

0,11%, na segunda pr�évia de mar�ço. A defla�ç�ão ocorreu ap�ós cinco decr�éscimos seguidos da taxa e foi puxada,

principalmente, por recuos nos grupos habita�ç�ão (de -0,69% para -1,11%) e despesas pessoais (de -0,26% para -0,53%).Dos sete

grupos pesquisados, os dois �únicos que registraram aumento da taxa foram alimenta�ç�ão (de 0,49% para 0,64%) e educa�ç�ão

(de 0,10% para 0,13%). Em transportes, o �índice passou de 0,69% para 0,51%; em sa�úde, de 0,53% para 0,47%; e em vestu�ário,

de 0,43% para 0,40%. (Fonte: Ag�ência Brasil)  

 Dom�ésticas ficar�ão mais caras com controle da jornada  Empregada que recebe R$ 755 custa mensalmente R$ 973,95. Com

PEC, valor vai subir para R$ 1.046,09.O controle da jornada de trabalho �é a novidade mais relevante da Proposta de Emenda

Constitucional (PEC) das Dom�ésticas. Segundo analistas, �é recomend�ável que os empregadores criem um contrato para os

funcion�ários dom�ésticos, fixando jornada e horas extras, por exemplo."�É preciso elaborar um contrato que estabele�ça uma

rela�ç�ão um pouco mais formal", afirma Ricardo de Freitas Guimar�ães, professor da p�ós-gradua�ç�ão da PUC-SP.Um c�álculo

do escrit�ório Mascaro Nascimento Advocacia Trabalhista mostra que uma empregada que recebe o sal�ário m�ínimo de S�ão Paulo

(R$ 755) custa mensalmente R$ 973,95. Se a PEC for aprovada, o valor vai subir para R$ 1.046,09. No caso de quatro horas extras

por semana, o custo chega a R$ 1.174,48.Pelo texto da PEC, os empregados dom�ésticos poder�ão trabalhar no m�áximo 44 horas

semanais, oito horas di�árias. "Com a necessidade do controle da jornada de trabalho, o empregador pode usar cadernos de controle

de ponto que vendem em livrarias e papelarias ou podem ser impressos pelo computador", recomenda a especialista em Direito

Trabalhista Mirella Costa Mac�êdo Ferraz.Al�ém do hor�ário de entrada e sa�ída, o controle de ponto deve indicar o hor�ário de

intervalo para almo�ço e descanso. Patr�ão e dom�éstico assinam o livro, para atestar a veracidade das informa�ç�ões. Alguns

pontos da PEC ainda dever�ão ser regulamentados mesmo ap�ós aprova�ç�ão do texto. "Aux�ílio-creche, por exemplo, �é
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destinado a empresa com mais de 30 funcion�ários. Quest�ões como essa e o aux�ílio fam�ília dever�ão ser debatidas", afirma

Guimar�ães.O seguro contra acidente de trabalho tamb�ém precisa de regulamenta�ç�ão. Seu valor vai de 1% a 3% do sal�ário,

de acordo com o risco da atividade  � o que ainda n�ão foi definido. Ag�ência Estado� 

 Juizados ampliam direito ao aux�ílio-acidente do INSS  A TNU (Turma Nacional de Uniformiza�ç�ão) reconheceu que um

segurado do INSS tem o direito de receber aux�ílio-acidente mesmo se a les�ão que reduziu sua capacidade para o trabalho n�ão

for considerada grave.O benef�ício havia sido negado pelo perito do INSS, que considerou que as sequelas deixadas haviam

provocado uma redu�ç�ão pequena nas condi�ç�ões de trabalho do segurado.A TNU funciona como uma inst�ância superior dos

Juizados Especiais Federais.No caso, o marceneiro, aos 28 anos, sofreu um acidente de carro e fraturou a perna, que ficou 3,7

cent�ímetros menor.Ele recebeu aux�ílio-doen�ça do INSS, que deixou de ser pago em 2006, quando se recuperou. Fonte: Agora

SP Leia mais ð§Justi�ça aumenta atrasados da revis�ão dos aux�ílios  ð§INSS come�ça a pagar 1�º lote da revis�ão dos aux�ílios

ð§INSS inclui benef�ícios na lista da revis�ão dos aux�ílios  ð§Atrasados da revis�ão dos aux�ílios saem at�é o dia 15  

ð§Procuradoria quer mais aux�ílios na aposentadoria  Jorge Caetano Fermino 
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